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O crime do cemiterio de Espozende 
4 pavoroso quac;;1 eston- to de defesn. I . 

teante, ver a avalanche de pe~- i Desàe então (após a guei·- ~ --~-· 
s~as due actuali:nente em1-

1 
ra) a cl'ise prnlonga-se, a vida : 

gi am ~ n_~sso paiz. . . . ~ . , torna-se insuporLavel em Por- ' Ü comercio local corneça a manifestar-
As' eg1oes, que m_a1s ,~b:s01- tugal, e o povo vê-se obrigado \ 1 e d d "d . 

vem este exodo, sao as d_o . a imigrur para 0 e:,trangeil'o, 
1 

Se f es1azen O UVI 3S e snspe1tas-
Novo Mundo e as do Conti- onde cuida encontrar lenitivo 1 A quem não servir a carapuça deve 
nente Negl'_o. . . . . ao seu martiriologio. \ 

Este des1qu1hbno basei~-se i o espirita aventureiro da 1 repeli-la -- Este jornal aceita a defe-
em _grande parte na ci;i~ or1en- . raça desperta-se ainda mais 1 za .do comercio serio e limpo-- Es-
wçao ~ue _os_ srs. dmgen~es 1 intenso, objectivando um am- l 
teem imprimido nos negocios\ biante favo1·avel á sua activi- : clareca-se tudo. 
do estado.. _ . dade. 1 ., 

. O~ emigrantes sao r:que- 1 A' ngriculturam faltam --- ? ! 
~~s vivas .qu~ !ogem para en- : braços, a indust1fa desiquili- CARTA 
01an~ece1 e::st1anhos. bra e 0 comercio continua na •Errei comprando na melhor 

.•. Está de~onstrndo_ que uma mesma senda exploratoria. Espozende 21 de Julho de 1924 bôa fé alguns desses artigos? 
~eiie_ de cu~unstancia~ te~c~ 1 O ret1·ocesso pa1·ece que é Bernardo G. Enes• 
rnflutdo i:iesta ~norf!lalizaçao, a ciivisa sim bolica e flamejan- Sr. Redactor do c<Espo· ~ . 
mas a pr1n:or<l1al foi~ g1·ande te dr, nos:qo paiz. Emfim, 0 1 zendensé» Nao quernmos oem prec1-
conflagraçao europeia, que abismo cava-se aos nossos 1 No s~u ~onceituado jornal, i sarnas pei·guntai· ª V. ~x..'", 
dese.~~adeou uma tempesta~~ pés. 1com 0 n.º 8~7 , de 2~ do cOI:- nem ao sr. Bernardo G. Ene~: 
d_e f~;' 0 ~ fogo, e no se'~\ tui . . Se não tomarmos outra 1·ente,. publica V. ~x.ª dois \ 0 qua os outros 0 .egoe! 
bilh~ deixo~ ~~rmentai_ ?.~s orientação e emp!"'egarmos es- anuncio:-; ou comunicados do antc:s. eo~praram da 
medida ~mbiçao e ª misei ia! forços titanicos para vencei'- sr. Bernardo G. Enes, nego- 1 mesma foa:_ma que el~, e 

QU~SI todo ,? mund i>, ,no íTIOH esta Crise, perdern()-llOS. CÍante desta praça, afiançado que ele~. llaO rejJUdl8-
SeU .01 be ma~ellal e mmal, Se o indiferenti..,mo ·rn1·sis· no tribunal desta comarca po1· j ram, a~~ im como lambem 
sent.rn os_ efeitos desastrosos te a derrocada da nncio~alida- ! estai· envolvido-segundo as não deseJarnos sabei· se ele 
deste vulcao. de é inevitavel impel'ando de- · investigações a que procede- ! errou eoinpran;Jo na me-

Port_ugal, pat~ . pequeno, pois, com o ~eu sceptro de 
1 

ram-na cumpra de chumbo lhor b?a fe a.lgo~s 
~as cheio de herotcidad.e, : 0 .- ruina, desolação e morte, a roubado no cemiter·10 desta d_esses_ °:~~igos~ que nao 
ft_eu e sofre . basta?te na. sua anal' uia ue em afirma ões vila. diz quaes s_epm. . 
vida econom1ca e H.nance~r.a. veem~nte:1 dunhará be~ 0 '. ..... . . . . . O que vimos, urncar~ente, 

Ac;: despezas d·l mobil1sa- . ' · d E.~ses anuncias ou comu- é d1ze1· e dech1·ar a V Exª e 
_ ~ ' < • • triste fim duma soc1eda e · , d ~ · t . . · ·? 

çao para a guena, or1g10aram- mca os resam 0 segurn e. ao publico, se taes anuncias 
lhe um deficit enorme, com o conupta. ? . ou comunicados se referem á 
que os nossos governantes r»·•· S. A. " •Outros negociantes compra- comprn feita de Bôa fé do 

deixam transparecer um indi- CA\/11~LOS DE. FA-O : ram ~~mesma forma. chumbo e mais artigos roo-
ferentismo criminoso! 1 Nao .consta que houvesse um J bados no cemiterio desta 

Debatem e defendem mais ' que repi,dwsse ªoferta!... 1 vila -que nós como comer-
depressa .ª.s c.olectivas e ridi- . 1 Bernardo G. Enes • 1 ciai~tes estab~lecidos nesta 
culas polit1qu1ces) de que este ' Desde que, o 1mpo1·tante I . 1 !!!!!!!!!!!!li!!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!!""!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!! 

magno problema. I •Dia rio do Minho• deu á pu·. a sua velha e constante aspi- 1 receita para o Estado, que 
Os homens foram retira- blicidade a jubilosa noticia, de raçi'lo. tanto pecessita nesta pavoro-

dos dos seus trabalhos, para ' que um requerimento ia ser 'K;;te gesto nltrui5ta do no· sa crise, que, orn, vamos a-
ingressarem nas H.leiras e ba- 1 apresentado ao ex.mº sr. Mi-

1 
ticioso «Dia rio•, preconisan-

1 

t1·avessando. 
terem se pela justiça e pela nistro do Comercio, solicitan- \ do o po1·to dos C. de Fãn, de- Se, pois,_ a imprensa, de
liberdade! ! do a concessão e e.'C.ploraç:~o l ve reprncurt11·-se em toda a 1 fendendo u justa pretenção do 

A produção do trabalho di- 1 do parlo de abrigo cios Gnva- j imprensa do none, e, ainda,\ caminho de ferro do vale do 
minuiu consideravelmente. ! los de F:lo, tnnto pal'a abrigo ! de todo o paiz; porquanto, es- ; Cavado, colheu os merecidos 

A industria e agricultura 1 das embarcações de pesca ! te decantado porto, alem de 1 apluusos de todo o norte, 
cae~ e o come1·cio éntra num como parn enibarcações_ de\ ser a mais pod_erosa alavanca j com mail)ria de razão os. vae 
per1odo de explorações. \ alto bordo, grande entU'il•lS-1 para.º ~·esurg1~1ento ~o co- culher, defendendo a JUS~a 

Os fracussos governamen- . mo vibrou no col'nçáo do po- , merc10, industna e agr1cultn- \ causa do nosso porto d'abri
tais sucedem-se, acompanha- 1 vo do norte, antevendo n reali-1' l'a bastante decaida, consti- : go pelo seu maiu1· alcance. 
dos sempre de escandalosas dade dn seu sonho duurado, tue uma ex.ubera'lte fonte de Se o caminho de ferro 




